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 ARTIGO ORIGINAL 

 

RESUMO 

As doenças cardiometabólicas estão entre as principais causas de morbimortalidade e 
apresentam forte relação com fatores modificáveis do estilo de vida. O objetivo deste 
estudo foi analisar a circunferência abdominal como indicador de risco cardiometabólico 
e sua associação com atividade física e hábitos alimentares em trabalhadores de uma 
universidade pública do sul do Brasil. Trata-se de um estudo observacional, 
retrospectivo, descritivo e analítico, com abordagem quantitativa. Foram avaliados 210 
prontuários de servidores atendidos em consultas de enfermagem no Ambulatório de 
Saúde Ocupacional. Os dados foram analisados por estatística descritiva e pelo teste de 
Kruskal-Wallis, adotando-se nível de significância de 5%. Observou-se predominância do 
sexo feminino (61%) e da faixa etária entre 41 e 60 anos. Entre as mulheres, 68,7% 
apresentaram circunferência abdominal ≥ 88 cm, enquanto entre os homens 52,4% 
apresentaram valores ≥ 102 cm, indicando risco cardiovascular aumentado. No sexo 
feminino, verificou-se associação significativa entre maiores valores de circunferência 
abdominal, ausência de atividade física (p=0,005) e alimentação inadequada (p=0,003). 
No sexo masculino, não foram observadas associações estatisticamente significativas. 
Os resultados evidenciam elevada frequência de risco cardiometabólico na população 
estudada e sugerem influência dos hábitos de vida sobre a adiposidade abdominal. 
Conclui-se que a circunferência abdominal é uma medida útil para identificação de 
indivíduos com maior risco cardiovascular, reforçando a importância de ações voltadas 
à promoção da atividade física e da alimentação saudável no ambiente de trabalho. 

Palavras-chave: Obesidade Abdominal, Fatores de Risco, Doenças Cardiovasculares, 
Saúde do Trabalhador. 
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ABSTRACT 

Cardiometabolic diseases are among the leading causes of morbidity and mortality 
worldwide and are strongly associated with modifiable lifestyle factors. This study aimed 
to analyze waist circumference as an indicator of cardiometabolic risk and its association 
with physical activity and dietary habits among workers at a public university in southern 
Brazil. This was an observational, retrospective, descriptive, and analytical study with a 
quantitative approach. A total of 210 medical records of employees who attended 
nursing consultations at the Occupational Health Outpatient Clinic were evaluated. Data 
were analyzed using descriptive statistics and the Kruskal-Wallis test, adopting a 
significance level of 5%. Female participants predominated (61%), and the most 
frequent age group was between 41 and 60 years. Among women, 68.7% presented a 
waist circumference ≥ 88 cm, while 52.4% of men had values ≥ 102 cm, indicating 
increased cardiovascular risk. In females, a significant association was observed 
between higher waist circumference values, physical inactivity (p = 0.005), and 
inadequate dietary habits (p = 0.003). No statistically significant associations were found 
among males. The findings demonstrate a high frequency of cardiometabolic risk in the 
studied population and suggest an influence of lifestyle habits on abdominal adiposity. 
It is concluded that waist circumference is a useful measure for identifying individuals at 
greater cardiovascular risk, reinforcing the importance of strategies aimed at promoting 
physical activity and healthy eating in the workplace. 

Keywords: Abdominal Obesity, Risk Factors, Cardiovascular Diseases, Occupational 
Health. 
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1 INTRODUÇÃO 

A doença cardiometabólica refere-se a um conjunto de fatores de risco inter-

relacionados que compõem a síndrome metabólica, incluindo hipertensão arterial, 

hiperglicemia, dislipidemia e obesidade, os quais, de forma sinérgica, elevam o risco de 

desfechos cardiovasculares ao longo do tempo (REY, 2021). Segundo o estudo Global 

Burden of Disease (GBD) 2021, o número de óbitos por doenças cardiovasculares 

atribuíveis a riscos metabólicos aumentou de 8,326 milhões em 1990 para 13,595 

milhões em 2021. 

Diante da morbimortalidade relacionada às alterações cardiometabólicas, torna-

se fundamental compreender os fatores de risco associados ao seu 

desenvolvimento.  Esses riscos são, em grande parte, modificáveis, com destaque para 

ingestão calórica excessiva, sono prejudicado e sedentarismo que podem  culminar em 

reserva de gordura. Essa reserva de gordura, caracteriza-se como adiposidade visceral, 

frequentemente avaliada pela medição da circunferência abdominal (INDA et al., 2024). 

Nesse contexto, é consensual que o tecido adiposo visceral não atua apenas 

como reserva de energia, mas também como um tecido endócrino, responsável pela 

liberação de citocinas pró-inflamatórias que, consequentemente, reduzem a secreção 

de adiponectina. Essa desregulação contribui para a instalação de um ambiente 

inflamatório persistente, com repercussões na redução da sensibilidade à insulina e no 

aumento da resistência vascular, favorecendo o desenvolvimento da síndrome 

metabólica (EICKEMBERG et al., 2019).  

A circunferência abdominal é aferida com fita antropométrica inelástica, 

posicionada em plano horizontal ao redor do abdome, no ponto médio entre a margem 

inferior da última costela e a crista ilíaca, na linha axilar média, com a leitura realizada 

ao final de uma expiração normal (LIMA et al., 2011).  Segundo a Organização Mundial 

da Saúde (OMS), o risco para complicações metabólicas é aumentado para 

circunferência ≥ 94cm no sexo masculino e ≥  80cm no sexo feminino e o risco muito 

aumentado quando os valores da circunferencia são ≥ 102 para o sexo masculino e 

≥  88cm no sexo feminino.  

Ademais, outra medida antropométrica que fornece um parâmetro básico e 

complementar considerando os riscos cardiometabólicos é a mensuração do índice de 

massa corporal (IMC). O IMC é utilizado para classificar o estado nutricional, como baixo 
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peso, eutrofia e sobrepeso na população. Nesse sentido, contribui para a identificação 

de riscos e para a definição de intervenções iniciais baseadas em mudanças no estilo de 

vida, como adequações na alimentação e incentivo à prática regular de atividade 

física((WU; LI; VERMUND, 2024). 

Portanto, o objetivo deste estudo é analisar a circunferência abdominal como 

indicador de risco cardiometabólico e sua associação com fatores de estilo de vida em 

trabalhadores de uma universidade do sul do Brasil, utilizando o índice de massa 

corporal como medida complementar de interpretação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

2 METODOLOGIA 

O estudo será observacional, retrospectivo e descritivo, analítico de abordagem 

quantitativa. Será realizado no Ambulatório de Saúde Ocupacional de uma universidade 

pública no sul do Brasil. O ambulatório realiza consultas de medicina ocupacional com 

os servidores da instituição, além disso, presta serviços de saúde para a comunidade 

interna e externa da região. No ano de 2025, a equipe do ambulatório iniciou a 

realização de consultas de enfermagem com objetivo de traçar o perfil dos servidores, 

considerando seus hábitos de saúde e a relação com seu trabalho,partindo disso para 

planejar ações de prevenção e promoção da qualidade de vida no 

trabalho.                                                                                             

A coleta de dados ocorreu por meio de registros em prontuário físico durante as 

consultas de enfermagem. Foram  selecionados 210 prontuários, com critério de 
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inclusão sendo o paciente servidor efetivo da instituição e não possuir ausência de 

informações registradas. Os critérios de exclusão envolveram os prontuários de 

servidores que não compareceram na consulta de enfermagem. 

Os dados foram tabulados em planilha do Microsoft Excel® (versão 2508) e 

analisados estatisticamente. As variáveis categóricas foram apresentadas em 

frequências absolutas (n) e relativas (%), enquanto as variáveis contínuas foram 

descritas por média e desvio-padrão ou mediana e intervalo interquartil, conforme a 

distribuição dos dados. A normalidade das variáveis foi avaliada por meio do teste de 

Shapiro-Wilk. A comparação dos valores de circunferência abdominal entre os 

diferentes níveis de atividade física e hábitos alimentares foi realizada separadamente 

para os sexos masculino e feminino por meio do teste de Kruskal-Wallis, apropriado para 

comparação de três ou mais grupos independentes com distribuição não paramétrica 

(KRUSKAL; WALLIS, 1952). Os resultados foram apresentados graficamente em boxplots, 

evidenciando a mediana, os quartis e os valores extremos. Foi adotado nível de 

significância de 5% (p < 0,05).  

O estudo atendeu as normativas da resolução 466/2012 do Conselho Nacional 

de Saúde e demais diretrizes regulamentadoras de pesquisa envolvendo seres humanos, 

sendo submetido e aprovado através da Plataforma Brasil e Comitê de Ética em Pesquisa 

da UEPG diante do parecer nº 8.032.537. 

 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

A análise do perfil dos participantes que realizaram as consultas de 

enfermagem demonstrou predominância do sexo feminino (61%), em comparação ao 

sexo masculino (39%). O predomínio da faixa etária  dos participantes em ambos os 

sexos foi de 41 a 60 anos de idade. Em relação à situação ocupacional na instituição, a 

maior parcela dos servidores participantes do estudo exerciam a  função de auxiliar 

operacional (28%), seguido da ocupação de técnico administrativo (27%)  e da 

ocupação de docência (26%)  conforme a Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Caracterização sociodemográficas dos participantes do estudo  

SEXO                                                 n (%) 
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Feminino 128 (61%) 

Masculino 82 (39%) 

FAIXA ETÁRIA (anos) 

Masculino 
 

  

30-40 2 (1%) 

41-50 29 (14%) 

51-60 37 (18%) 

61-70 13 (6%) 

Feminino   

<30 2 (1%) 

30-40 8 (4%) 

41-50 33 (16%) 

51-60 53 (25%) 

61-70 30 (14%) 

71-80 2 (1%) 

SITUAÇÃO OCUPACIONAL   

Agente de segurança 9 (4,5%) 

Auxiliar operacional 59 (28%) 

Coordenação 5 (2%) 

Enfermeiro 1 (0,5%) 

Motorista 5 (2%) 

Professor 55 (26%) 

Técnico administrativo 56 (27%) 
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Técnico de laboratório 20 (10%) 

 

Em relação à circunferência abdominal no sexo feminino, observou-se maior frequência 

na faixa ≥ 88 cm (≈ 68%). Dentro dessa mesma faixa, verificou-se elevada proporção de 

mulheres que não praticavam atividade física (≈ 45%) e que apresentavam alimentação 

inadequada (≈ 73%). 

No sexo masculino, a faixa de circunferência abdominal com maior frequência 

foi a de ≥ 102 cm (≈ 52%), observando-se, entre os indivíduos dessa faixa, elevada 

frequência de não prática de atividade física (51%) e de alimentação inadequada (67%), 

como ilustrado na Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Distribuição das faixas de circunferência abdominal segundo o sexo, a prática de atividade 
física e a alimentação.  

Faixa de 
circunferê

ncia 
abdominal 

(cm) 

n (%) Prática de atividade física n (%) 
 

Não 
pratica      Esporadicamente     Fr
equente 

Alimentação 
 

Adequada          Inade
quada 

Circunferê
ncia 

abdominal 
(cm) média 

  
  

Desvi
o 

padr
ão 

FEMININO  

<80 23 
(18%) 

  5 (21,7%)       5 (21,7%)           13 
(56,6%) 

10 (43,5%)          13 
(56,5%) 

70 7 

80 - 87 17 
(13,3

%) 

3 (17,6%)        6 (35,3%)          8 
(47,1%) 

13 (76,5%)           4 
(23,5%) 

84 2 

≥88 88 
(68,7

%) 

  40 (45,5%)        20 
(22,7%)       28 (31,8%) 

23 (26,1%)          65 
(73,9%) 

100 10 

MASCULINO 

<94 19 
(23,2

%) 

8 (42,1%)        4 (21,1%)           7 
(36,8%) 

7 (36,8%)           12 
(63,2%) 

87 8 

94-101 20 
(24,4

%) 

9 (45%)          5 (25%)            6 
(30%) 

8 (40%)               12 
(60%) 

97 3 

≥102 43 
(52,4

%) 

22 (51,2%)     10 (23,3%)          11 
(25,6%) 

14 (32,6%)          29 
(67,4%) 

111 8 
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Em relação a circunferência abdominal  no sexo feminino segundo pratíca de 

atividade física, observou-se diferença estatisticamente significativa nos valores de 

circunferência abdominal entre os diferentes níveis de frequência de atividade física (p 

= 0,005). As participantes que não praticavam atividade física apresentaram maior 

mediana de circunferência abdominal em comparação aos demais grupos, conforme 

Gráfico 1 A.  

Também foi observada diferença estatisticamente significativa nos valores de 

circunferência abdominal segundo a qualidade da alimentação (p = 0,003), com maior 

mediana entre as participantes com alimentação inadequada, destacado pelo Gráfico 1 

B. 

 

Gráfico 1 - Distribuição da circunferência abdominal no sexo feminino segundo 

atividade física (A) e qualidade da alimentação (B).  

 
No sexo masculino, não foram observadas diferenças estatisticamente 

significativas nos valores de circunferência abdominal entre os diferentes níveis de 
frequência de atividade física (p = 0,663). As medianas e a dispersão dos valores 
mostraram-se semelhantes entre os grupos avaliados, como exibido no Gráfico 2 A. 

Da mesma forma, não foram observadas diferenças estatisticamente 
significativas nos valores de circunferência abdominal entre os participantes com 
alimentação adequada e inadequada (p = 0,604). Os grupos apresentaram valores de 
circunferência abdominal semelhantes, sem diferenças relevantes entre suas 
distribuições, de acordo com o Gráfico 2B. 
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Gráfico 2 - Distribuição da circunferência abdominal no sexo masculino segundo 
atividade física (A) e qualidade da alimentação (B).  

 
 
Gráfico 2. Distribuição da circunferência abdominal no sexo masculino segundo frequência de atividade 
física (A) e qualidade da alimentação (B). Os boxplots representam a mediana, o intervalo interquartil, os 
valores extremos e os outliers. As comparações entre os grupos foram realizadas pelo teste de Kruskal-
Wallis.  
 
 

A circunferência abdominal pode ser considerada um dos marcadores 

independentes da gordura visceral utilizada para predizer a morbimortalidade nas 

populações. Guimarães Filho, Silva e Silva (2022), em estudo que avaliou a correlação 

entre a circunferência abdominal e medidas centrais da pressão arterial, observaram 

uma associação positiva, evidenciada pelo aumento da pressão arterial à medida que 

ocorria o aumento da gordura visceral. 

 Ademais, Shetty et al. (2025) evidenciaram que o excesso de gordura visceral 

promove a secreção exacerbada de adipocinas pró-inflamatórias, como a resistina, 

desencadeando resistência à insulina, disfunção metabólica, estado pró-coagulante e 

progressão da aterosclerose. Em conjunto, esses processos favorecem a inflamação 

sistêmica crônica e aumentam o risco de desenvolvimento de doenças 

cardiometabólicas, como dislipidemias, diabetes mellitus tipo 2 e enfermidades 

cardiovasculares 

Nos homens, o tecido adiposo visceral corresponde a aproximadamente 10% a 

20% da gordura corporal total, enquanto nas mulheres essa proporção varia entre 5% e 
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8%. Esse dimorfismo sexual, associado ao envelhecimento, influencia significativamente 

o padrão de distribuição da gordura corporal (CHAIT; DEN HARTIGH, 2020).  

Durante o período reprodutivo, as mulheres tendem a apresentar maior 

deposição de gordura na região glúteo-femoral, enquanto os homens acumulam tecido 

adiposo predominantemente na região abdominal. Esse padrão de adiposidade central 

nos homens está associado a uma exposição mais precoce aos fatores de risco 

cardiometabólicos e, consequentemente, ao desenvolvimento antecipado de doenças 

cardiovasculares quando comparados às mulheres em idade reprodutiva.  Entretanto, 

após a menopausa, a redução dos níveis de estrogênio promove a redistribuição da 

gordura corporal para o compartimento abdominal, favorecendo o aumento da 

adiposidade visceral e contribuindo para a elevação do risco cardiovascular nas 

mulheres (KHAN et al., 2020).  

Os resultados do presente estudo corroboram essa perspectiva, uma vez que a 

maior parte dos colaboradores avaliados encontrava-se na faixa etária entre 41 e 60 

anos. Nessa população, observou-se elevada frequência de indivíduos classificados nas 

categorias de risco cardiovascular aumentado e muito aumentado, segundo os valores 

de circunferência abdominal, sugerindo que o avanço da idade e as alterações na 

distribuição da gordura corporal podem contribuir para a elevação do risco 

cardiometabólico. 

A inexistência de associações estatisticamente significativas entre as variáveis 

investigadas no sexo masculino pode estar relacionada a algumas limitações do presente 

estudo. Embora os participantes tenham sido classificados quanto à prática de atividade 

física, não foram obtidas informações referentes à duração e intensidade dos exercícios 

realizados. De acordo com a Organização Mundial da Saúde, adultos devem acumular 

entre 150 e 300 minutos semanais de atividade física aeróbica moderada ou entre 75 e 

150 minutos de atividade vigorosa para obtenção de benefícios relevantes à saúde 

(WHO, 2020). Dessa forma, a categorização utilizada pode não ter sido suficiente para 

distinguir adequadamente indivíduos com níveis distintos de atividade física, reduzindo 

a capacidade de identificar possíveis associações com a circunferência abdominal. 

De maneira semelhante, a avaliação dos hábitos alimentares apresentou 

limitações importantes. A análise contemplou apenas o consumo de determinados 

grupos alimentares, como frutas, verduras, legumes e fontes proteicas, sem considerar 
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o volume ingerido, o tamanho das porções ou a frequência de consumo. Evidências da 

área de epidemiologia nutricional apontam que a caracterização do padrão alimentar 

requer uma avaliação mais abrangente, capaz de estimar a ingestão energética e 

nutricional de forma mais precisa (WILLETT, 2013; THOMPSON; SUBAR, 2017). Assim, 

participantes enquadrados na mesma categoria alimentar podem apresentar diferenças 

substanciais quanto ao consumo calórico total e à qualidade da dieta, o que pode ter 

contribuído para a ausência de significância estatística observada. 

Diante disso, os achados do presente estudo sugerem que o maior risco 

cardiovascular observado entre os participantes pode estar relacionado aos maiores 

valores de circunferência abdominal identificados nos indivíduos que não praticavam 

atividade física regularmente e apresentavam hábitos alimentares inadequados. 

Evidências da literatura demonstram que a prática regular de exercício aeróbico está 

associada à redução da circunferência abdominal, sendo observada diminuição média 

de 3,2 cm quando comparada à ausência de exercício (ARMSTRONG et al., 2022). Além 

disso, Cerhan et al. (2014) verificaram que cada aumento de 5 cm na circunferência 

abdominal esteve associado a um aumento de 7% e 9% no risco de mortalidade em 

homens e mulheres, respectivamente, reforçando a relevância dessa medida como 

marcador de risco cardiovascular. 

Em relação aos hábitos alimentares, dietas caracterizadas pelo elevado consumo 

de gorduras, açúcares, sódio e alimentos ultraprocessados, associadas à baixa ingestão 

de fibras, ômega-3 e vitaminas antioxidantes, estão relacionadas ao aumento do risco 

cardiovascular. Adicionalmente, dietas com elevada carga de carboidratos podem 

contribuir para maiores taxas de mortalidade (KANG; YANG; XIAO, 2020). Nesse 

contexto, Olinto et al. (2012) observaram que padrões alimentares frequentemente 

adotados pela população brasileira estão associados a parâmetros antropométricos e 

metabólicos desfavoráveis, incluindo aumento do índice de massa corporal, da 

circunferência abdominal, dos níveis de colesterol total e da pressão arterial. Esses 

achados corroboram a influência da atividade física e da alimentação sobre a 

adiposidade abdominal e o risco cardiovascular. 
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Conclui-se que a circunferência abdominal esteve associada a fatores 

comportamentais relacionados ao estilo de vida, sendo observados maiores níveis de 

risco cardiovascular entre indivíduos fisicamente inativos e com hábitos alimentares 

inadequados. Considerando a elevada prevalência de risco cardiovascular aumentado e 

muito aumentado identificada na população estudada, torna-se fundamental o 

desenvolvimento de estratégias voltadas à promoção da atividade física, educação 

alimentar e monitoramento periódico dos indicadores antropométricos, visando à 

redução da morbimortalidade cardiovascular.  
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